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2024 FOI DESAFIADOR, DE MUITO TRABALHO PARA DEFENDER 
CABESP, BANESPREV, OS DIREITOS DOS APOSENTADOS E 

TRABALHADORES DA ATIVA. BONS RESULTADOS COLHIDOS, MUITO 
MAIS DESAFIOS PELA FRENTE. A AFUBESP ESTÁ SEMPRE EM AÇÃO, 
SERVINDO E BUSCANDO O MELHOR PARA OS SEUS ASSOCIADOS

UM ANO DE 
AÇÃO E DE LUTA
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VOCÊ, MAIS PERTO
Um bom parâmetro para resumir como foi o 

ano que se encerra é observar as capas das 
nossas edições anteriores: em um punhado 
delas, optamos por ilustrar os destaques com 
fotos de luta. O motivo? Nunca saímos dela. E 

toda a vez que o colega leu a palavra “resistência” 
por essas linhas, não foi por falta de vocabulário e 
sim porque foi a única palavra que definia as ações 
que tomamos para garantir os direitos dos aposen-
tados especialmente sob ataque. Ou o sentimento 
que resume toda vez que é preciso fazer piquetes na 
porta das agências para protestar contra demissões 
e contratações fraudulentas, chamando atenção à 
política de trabalho maldosa do Santander.

Estivemos onde todos os assuntos de relevância 
aos colegas estavam, fossem nas muitas reuniões, 
nos corredores de Brasília, nas redes sociais, em 
denúncias fora do país, nas assembleias, nos atos 
em frente à Torre Santander ou nas ruas, onde por 
anos não pudemos nos reunir, e agora nos recusa-
mos a sair. Somos, sim, melhores juntos. O que essa 
época do ano pede é que tudo seja recapitulado em 
ordem que nos renovemos para o próximo capítulo. 
Para que sejamos versões melhores do ontem. 

No prisma institucional, a Afubesp completa 
2024 fortalecida. A presidenta Maria Rosani, eleita 
democraticamente em abril, teve como objetivo 
trazer os sócios para dentro da associação que 
defende seus direitos e conseguiu. Cada vez mais 
por meio das redes sociais, trazemos conteúdo com 
dinamismo, e a quem ele tocar com informação não 
poderá negar que estamos aqui para isso. Afinal, a 
casa é sua e é onde você encontra os assuntos que 
mais te interessam. Continuaremos com a missão 
de aprimorar nossos canais de comunicação.

Nossos setores seguem empenhados em aten-
der os sócios da maneira mais eficaz possível. 
Em convênios, buscamos as parcerias mais inte-
ressantes aos anseios dos associados - serviços, 
educação, saúde e lazer são os setores mais pro-
curados. Um destes convênios é destaque nesta 
edição, e você pode conferir na página 8, que abor-
da a viagem do Qualidade de Vida à Foz do Iguaçu. 

Falando em assuntos mais amenos, esse ano foi 
de novas experiências no programa, que retorna 
em março com mais reencontros. Inspire-se! Essa 
vida não é construída sem um tanto de leveza.

Crescemos também no aperfeiçoamento da 
Colônia de Férias de Barbosa, cada vez mais lin-
da e aconchegante. Aliás, a Colônia tem agora 
uma conta no Instagram para chamar de sua - o 
perfil @coloniadebarbosa. Siga e conheça mais 
sobre esse local precioso que também pertence 
aos sócios. Impossível não se encantar com os 
registros desse cantinho no meio da natureza.

Aproveitamos para informar que a associação 
fará recesso do atendimento a partir do dia 23 
de dezembro, retornando às atividades em 6 de 
janeiro. Depois de outro ano tão duro, desejamos 
que o leitor possa recarregar as energias para 
viver e lutar o quanto for necessário até a vitória.

Boa leitura!
Diretoria da Afubesp
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DEBATE  

JORNADA 6X1  
MASSACRA O 
TRABALHADOR!

Semana de 
quatro dias já 
teve sua eficácia 
confirmada. Por 
que é importante 
defender uma nova 
escala no Brasil? CAN

VA

De casa para o trabalho e do 
trabalho para casa, e, nes-
se entremeio, horas gas-
tas no transporte público: 
realidade da maioria dos 

brasileiros segue um mecanismo 
desumano. O tempo disponível 
para a qualidade de vida é pra-
ticamente zero, uma vez que na 
escala 6×1, o trabalhador cum-
pre seis dias na semana e folga 
apenas um. Para completar as 
44 horas semanais, o emprega-
do precisa de oito horas diárias 
e nem sempre sabe qual dia da 
semana irá folgar, algo muito 
comum em comércios.

Mas um importante debate 
pode mudar o cenário. A luta 
contra a escala 6×1 ganhou ainda 
mais força com a possível tra-
mitação de uma PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição), de 

autoria da deputada federal Erika 
Hilton, que propõe limitar a jor-
nada de trabalho para 36 horas 
semanais, exercida pelo empre-
gado durante quatro dias na se-
mana. A parlamentar já reuniu as 
assinaturas necessárias.

Categorias com represen-
tação sindical robusta, como 
a bancária, conquistaram du-
ramente o direito do descanso 
aos finais de semana e são van-
guardas na reivindicação pela 
semana de quatro dias. Ademais, 
a tecnologia que domina diver-
sos setores pode ser aliada do 
trabalhador na busca por mais 
qualidade de vida.

O modelo de escala 4×3 já foi 
testado em outros países, com 
eficácia comprovada. O maior tes-
te foi feito no Reino Unido, segui-
do da Bélgica, Japão e Espanha, 

com modelo adotado por alguns. 
Trabalhador que tem tempo para 
desempenhar outras atividades 
além do trabalho possui melhor 
rendimento, concluíram empre-
sas locais, segundo a Sólides, 
entidade de gestão de pessoas.

Maria Rosani, presidenta da 
Afubesp, reforça que a medida 
seria um “ganha-ganha”. “Lu-
tamos por essa causa. Entende-
mos que a jornada de trabalho de 
quatro dias, defendida na Cam-
panha Unificada dos bancários 
deste ano, só traria benefícios 
aos trabalhadores e empregado-
res. O trabalhador que folga ape-
nas um dia na semana não tem 
tempo para o descanso básico, 
tampouco desfrutar de momen-
tos com a família e se organizar. 
É um formato arcaico que preci-
sa ser revisado”, defende.
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RESILIÊNCIA 

Afubesp esteve em todas as esferas 
necessárias para preservar direitos 
previdenciários de seus associados

UMA LUTA EM 
VÁRIAS FRENTES

O ano de 2024 foi marcado 
por muitos embates em 
busca da preservação 
dos direitos previdenci-
ários dos aposentados. 

Seja contra as investidas do 
Santander, seja tentando im-
pedir mudanças na legislação 
que prejudiquem os partici-
pantes de fundos de pensão.

A Afubesp manteve-se atenta 
e atuante nas lutas, bem como 
comunicando de forma rápida e 
clara todos os temas relaciona-
dos a esse universo que impac-

tam na vida dos aposentados do 
conglomerado. Confira as diver-
sas pautas tratadas durante o 
ano e suas atualizações.

Banesprev
A movimentação em favor dos 

participantes do Banesprev se-
guiu intensa durante todo 2024 
em diversas instâncias. Já no 
começo do ano, a primeira boa 
notícia chegou: o arquivamento 
do processo de retirada patro-
cínio, que veio como resultado 
das lutas em defesa do sistema 

de previdência complementar 
como um todo, desde o Grupo 
de Transição, em busca de apro-
vação de uma regulamentação 
que reduzisse os prejuízos.

Com esse arquivamento dos 
processos em andamento na 
Previc, ganhou-se mais tempo 
para organizar e pensar estra-
tégias em defesa dos direitos.

Importante destacar a atua-
ção da Afubesp contra a trans-
ferência de gestão dos Planos 
V e Pré-75, que foi fundamental 
para impedir que ocorressem já 
nos primeiros meses do ano. A 
nulidade das duas portarias (que 
autorizavam que o gerenciamen-
to fosse feito pelo SantanderPre-
vi)  só foi possível por conta do 
conhecimento e da agilidade da 

CA
N

VA
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entidade, a responsável por ofer-
tar recurso contra ambas.

Mais recentemente, a autar-
quia atendeu pedidos da asso-
ciação para fazer fiscalizações 
dentro do Banesprev. Várias de-
núncias também foram apresen-
tadas e estão sendo analisadas 
pelos representantes da Previc. 

Contribuições extraordinárias 
A dedutibilidade das Contri-

buições Extraordinárias, pagas 
aos fundos de pensão, na base 
de cálculo do Imposto de Renda 
- assunto que tanto causa trans-
tornos aos participantes do Plano 
II - foi tema de texto redigido pelo 
Procurador-Chefe da Procurado-
ria Federal na Previc, Leandro da 
Guarda, e pelo diretor-superin-
tendente, Ricardo Pena.

“O entendimento da Previc 
é que tais contribuições pos-
suem a mesma natureza que 
as contribuições normais para 
fins de dedução fiscal, pois am-
bas se destinam à constituição 
de reservas que garantem os 
benefícios contratados”, diz a 
publicação, que conclui que 
elas devem ser dedutíveis da 
base de cálculo do IRPF. Além 
disso, o STF retomou a votação 
para definir se são dedutíveis 
na questão de herança. Até o 
fechamento desta edição o Su-
premo ainda estava debruçado 
sobre a pauta.

Bandeprev
O caso do Bandeprev (fun-

dação do extinto Banco do Es-
tado Pernambuco) é um alerta 
e uma confirmação da ânsia 
do Santander por gerenciar os 
recursos dos aposentados do 
conglomerado. Atualmente, o 
fundo do antigo Bandepe passa 
pelo processo de incorporação 
pelo SantanderPrevi, apesar de 
ser uma entidade saudável, cujo 

PRESSÃO PELA MANUTENÇÃO DE ISENÇÃO 
Neste ano também foi preciso lidar com um outro tema que  impacta 
a vida financeira dos aposentados: a reforma tributária, isso porque 
no início da tramitação dos projetos  os fundos de pensão e de 
planos de saúde de autogestão seriam tributadas com Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) e Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS).  
Mais do que rapidamente, a Afubesp se juntou a outras entidades 
como Anapar e Abrapp para defender a isenção de tributação.
Depois de intensa articulação, foram acatadas as reivindicações das entidades 
de representação e a pressão dos participantes, e, em julho, a Câmara dos 
Deputados aprovou o projeto (PLP 68/2024) acatando emenda 745 que prevê 
a merecida isenção. Desde então, a matéria está em debate no Senado.
Em outubro, outra vitória na Câmara: aprovação de emenda (PLP 
nº 108/2024), também garantindo a isenção do Imposto sobre 
Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCMD) sobre as reservas a 
serem recebidas por herdeiros e pensionistas dos participantes de 
fundos de pensão, levando também à questão para o Senado.
Segundo o calendário da Casa, apenas a votação do PLP 68 deve ocorrer 
ainda este ano, com previsão de ser votado na última semana do mês 
antes do recesso parlamentar (de 16 a 20 de dezembro). A Afubesp 
acompanhará, divulgará o resultado e conclama aos seus associados a 
continuarem a pressão nos senadores pela manutenção da emenda 745.

patrimônio é de R$ 2,3 bilhões 
e superavitária em cerca de R$ 
601 milhões.  

Depois da divulgação no final 
do mês de outubro, o assunto 
ganhou novos contornos quando 
o ministro da Previdência Social, 
Carlos Lupi, propôs uma mesa 
de negociação, com apresenta-

ção de uma proposta elaborada 
pela Previc para ser avaliada pe-
las partes interessadas.

O debate seria sobre retirada 
de patrocínio, reforma estatutá-
ria, definição de vagas nos con-
selhos, formato de atendimento 
aos associados e mudança da 
sede de Recife para São Paulo.
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NA ARGENTINA, BANCÁRIOS 
DEFENDEM DEMOCRACIA 
E DESENVOLVIMENTO COM 
IGUALDADE E INCLUSÃO

Entre 2 e 3 de dezembro, trabalhadores do setor financeiro 
de todos os países das Américas participaram da 6ª Conferência 
Regional UNI Américas Finanças, em La Falda, município da 
província de Córdoba, na Argentina. A Afubesp esteve junto das 
entidades sindicais reforçando a luta bancária.

O mote do encontro foi “Diante das transformações financei-
ras, solidariedade em ação e esperança coletiva”. “É isso que 
buscamos para que possamos juntos defender a democracia nos 
nossos países, a melhoria da qualidade de vida e emprego para 
todos os trabalhadores e trabalhadoras”, comenta a presidenta 
da associação Maria Rosani, presente na conferência.

“Somos nós dirigentes sindicais que resistimos aos ataques 
contra a democracia, que defendemos a inclusão das mulheres, 
das pessoas pretas, das pessoas com deficiência, entre outros. 
Logo, nosso papel é essencial”, pontua a diretora de Relações 
Internacionais da Contraf, Rita Berlofa

Na ocasião foi eleita a nova direção da Uni Américas. A presi-
denta da Contraf, Juvandia Moreira, foi eleita para a presidência da 
entidade, substituindo o argentino Sergio Palazzo. Neiva Ribeiro, 
presidenta do Sindicato dos Bancários de São Paulo, foi eleita 
para o Comitê Regional.

Lucimara Malaquias, que esteve à frente da juventude sindical 
da Uni Américas por oito anos, se despediu também no evento. 
“Aprendi muito, defendi o que acredito e sonho: um movimento 
sindical comprometido com a inclusão e a renovação. Reforço 
meu compromisso com a formação da juventude e seguir na 
luta pela voz dos jovens”, diz. Juan Manuel Silva assume o cargo.

DIRETOR  
DA AFUBESP 
ISAÍAS DIAS 
É ELEITO EM 
COMITÊ DE 
PARTICIPAÇÃO 
SOCIAL DA EBC

A Empresa Brasil de Co-
municação (EBC) divulgou no 
início de dezembro o resultado 
do processo eleitoral dos mem-
bros do Comitê de Participação 
Social, Diversidade e Inclusão 
(CPADI), que visa a melhoria da 
programação pública com ações 
pró-diversidade. O diretor da 
Afubesp, apoiado pelo Fórum 
Nacional Pela Democratização 
da Comunicação (FNDC), foi 
eleito com 197 votos.

Isaías, pessoa com deficiên-
cia, já foi membro do Conselho 
Curador da EBC - cassado em 
2016 durante o governo Michel 
Temer - e vice-presidente do 
CONADE na gestão 2010/2011. 
Do total de eleitos, quatro faziam 
parte do conselho quando o mes-
mo foi extinto: Isaías, que ficará 
com a vaga PCD, Ana Luísa Fle-
ck na vaga de mulheres, Akemi 
Nitahara pelos trabalhadores da 
EBC e Rita Freire. Atualmente, a 
EBC exibe sua programação em 
43.57% dos municípios brasilei-
ros (2.427 cidades) e tem a quinta 
maior audiência do país.

“O resultado é uma vitória de 
todos, uma forma de inclusão 
com pautas que refletem as ques-
tões da população nos veículos 
públicos”, comemora Isaías Dias. 
O conselho com poder consulti-
vo abrange as rádios, inclusive a 
Rádio Nacional e Radioagência, 
TV Brasil e Agência Brasil.
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GOVERNANÇA  
NO ALVO, DE NOVO
Gestão do plano de saúde encerra o ano 
com irregularidades, diminuindo espaço 
dos eleitos e criando ambiente tóxico

Como não poderia deixar 
de ser, o Santander por 
meio de seus indicados 
está apostando no tudo 
ou nada na implosão dos 

colegiados da Cabesp que pos-
suem representantes eleitos 
e no atendimento em si. Isso 
porque, se olharmos para trás, 
a artilharia de desmandos foi 
grande, começando pelo des-
respeito ao Estatuto. 

A situação de segregação dos 
eleitos dentro do prédio da en-
tidade (ilustrados em imagem 
aqui pelo diretor administrativo 
Wagner Cabanal) está sendo 
denunciada abertamente desde 
setembro último. São estes que, 
com o apoio da Afubesp, se en-
contram em batalha judicial para 
que não tenha efeito a irregular 
nomeação de pessoa não asso-
ciada no Conselho Fiscal. Ou seja, 
são os eleitos que estão dispostos 

a trabalhar pela sua comunida-
de e, logo, defender o Estatuto, 
apesar do boicote que sofrem da 
presidente da Caixa Beneficente. 
São eles que possuem experiên-
cia para enfrentar os desafios que 
o plano precisa superar e buscar 
o sucesso da entidade.

A ação já está no Tribunal 
de Justiça de São Paulo, mas a 
Cabesp não apresentou a sua 
defesa até o momento. Entre os 
argumentos usados no proces-
so está o artigo 54 do Estatuto, 
que prevê a necessidade de ser 
associado à Caixa por no míni-
mo dois anos; irregularidades 
e tumultos praticados em reu-
niões do Conselho Fiscal, e a 
argumentação de que manter 
alguém nestas condições pode-
rá acarretar prejuízos aos ba-
nespianos bem como à própria 
entidade perante órgãos regu-
ladores como a ANS.

No fim das contas,  
sobra para os associados

Um bom termômetro para 
medir os problemas na Cabesp 
é o aumento nas demandas dos 
associados na consultoria Afu-
besp Saúde em Foco. Segundo 
Regiane Amorim, profissional 
encarregada dos atendimentos, 
a questão mais levantada pelos 
colegas é a autorização de pro-
cedimentos, seguida de proble-
mas com a rede credenciada e 
home care.

O serviço de atendimento é 
exclusivo aos sócios por meio 
do WhatsApp e seguirá ativo du-
rante dezembro e janeiro, sem 
interrupções. Se precisar de aju-
da - além do Fale Conosco da 
Cabesp -, envie mensagem para 
o número (11) 96398-1106 ou e-
-mail – o saudeemfoco@afubesp.
com.br. O intuito do ‘Saúde em 
Foco’ não é ser uma central de 
atendimento, mas sim entender 
a real necessidade das pessoas 
e humanizar os chamados. “Só 
a partir do bom entendimento, 
podemos buscar uma solução”, 
completa Regiane.

MOMENTO DA  
ASSEMBLEIA  
ESTÁ CHEGANDO
Por determinação da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), a Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) da Cabesp deverá ser 
adiantada um mês antes do usual. 
A previsão é que ela ocorra até 
a última semana de fevereiro. A 
reivindicação da Afubesp, demais 
entidades de representação e 
sindicatos, é que a deliberação seja 
feita em formato híbrido - ou seja, 
presencialmente e pela internet 
como foi em 2024.
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QUALIDADE DE VIDA 

VIAGEM A FOZ  
DO IGUAÇU  
ENCERRA 2024
Grupo com 40 associados se encantou com as 
belezas naturais localizadas na tríplice fronteira 

Após um ano recheado de 
passeios, o programa Qua-
lidade de vida só poderia 
encerrar 2024 com viagem, 
no mês de novembro. O 

destino da vez foi Foz do Iguaçu, 
no Paraná, e contou com a par-
ticipação de 40 colegas, que ex-
ploraram as belezas naturais e 
o turismo de compras da região, 
que faz fronteira com outros dois 
países: Paraguai e Argentina.

Foi exatamente por aí, no 
Marco das Três Fronteiras, que 
os colegas iniciaram os passeios. 
Um lugar onde a cultura, a histó-
ria e a gastronomia dos três pa-
íses é exaltada a partir do show 
de artistas locais, que celebram 
os povos originários com muita 
música e dança típicas.

No segundo dia de viagem, os 
colegas atravessaram a Ponte da 
Amizade para visitar o renomado 

destino de compras sulamericano 
em Ciudad del Este, no Paraguai. 
No dia seguinte, o grupo conferiu 
as instalações e a paisagem da 
Itaipu Binacional, usina que é a 
maior geradora de energia limpa 
e renovável do planeta. À noite, 
parte dos colegas foi à Puerto 
Iguazu, na Argentina, outros pre-
feriram curtir um jantar especial 
com show de artistas da cidade.

O ápice da viagem foi no dia de 
visita ao Parque das Aves (um re-

fúgio para mais de 800 animais) 
e ao Parque Nacional do Iguaçu 
para a apreciação de uma das 
sete maravilhas da natureza e 
Patrimônio Mundial Natural: as 
Cataratas do Iguaçu.

Por lá, os colegas puderam 
mais do que apenas apreciar os 
belíssimos saltos de água, mas 
também trilhar as margens do 
rio, sentir o vapor de água ao 
avançar pelas passarelas que le-
vam para mais perto das quedas. 
Teve quem curtiu a visão aérea 
deste espetáculo da natureza no 
passeio de helicóptero, outros se 
aventuraram no Macuco Safari, 
onde o barco desce as corredei-
ras com emoção para se aproxi-
mar o máximo possível das ca-
choeiras e renovar as energias.

Ver de perto a magnitude e 
a força da natureza emocionou 
muitos dos colegas. E não poderia 
ser diferente, vista desta forma as 
cataratas são impressionantes e 
inesquecíveis. A excursão, muito 
elogiada pelos participantes, foi 
organizada pela Felicios´s Tur, 
que é especializada em turismo 
para pessoas acima dos 60 anos, 
e é parceira da Afubesp.

Essa foi a terceira viagem 
organizada pelo programa e os 
colegas já questionam qual será 
o próximo destino em 2025. Para 
não perder a oportunidade, man-
de um oi para o WhatsApp (11) 
99293 – 0788 ou envie email para 
qualidadevida@afubesp.com.br e 
receba as notícias no seu celular.
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